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Resumo: Este trabalho analisa dois métodos de avaliação da sustentabilidade (Barômetro
da Sustentabilidade e MESMIS) a fim de estabelecer o panorama da utilização destes no
contexto amazônico. Foi realizada revisão de literatura e aplicação da metodologia MESMIS
em um agroecossistema na Amazônia Oriental.  Evidenciou-se que o Barômetro combina
indicadores relacionados ao bem-estar humano e ao bem-estar do meio-ambiente inserindo
os atores locais, assim como o MESMIS, que de forma participativa e  enfoque dinâmico
possibilita uma análise local da  sustentabilidade. É recomendado o uso dos dois métodos
para  a  região  amazônica  por  avaliarem  a  sustentabilidade  em  diferentes  escalas,
participativamente e portanto, auxiliarem em tomadas de decisões.
Palavras-chave:  Indicadores;  Agroecossistemas;  Bem-estar  humano;  Bem-estar  do
meio-ambiente. 

Abstract:  This  work  analyses  two  evaluation  methods  of  sustainability  (sustainability
barometer and MESMIS) in order to evaluate them in the amazon context. A literature review
and the application of MESMIS in an agroecosystem in the oriental amazon were done. It
was highlighted that the barometer combines indicators related to human and environmental
well being inserting the local actors, such as the MESMIS, that in a participative way and with
dynamic focus allow one local analyses of sustainability. It is recommended the use of the
two methods for amazon region due to evaluation of the sustainability in different scales, in a
participative way and therefore to help in decisions making.
Key-words: Indicators; Agroecosystems, Human well-being, Environmental well-being.

Introdução 
Nos últimos anos o Brasil teve evolução na sua economia, porém persistindo ainda
diversos problemas e contradições no que diz respeito a questões sociais e ambien-
tais, segundo o diagnóstico realizado em 2008 pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) na terceira edição dos Indicadores de Desenvolvimento Susten-
tável - IDS (IBGE, 2008). 

De acordo com os indicadores deste estudo, o Brasil tem um grande desafio para
atingir o ideal de sustentabilidade, em virtude também da dissonância de diversas
atividades humanas com a conservação dos recursos naturais pelo interior deste
grande país que tem 59% de seu  território  ocupado pela biodiversa Amazônia, re-
gião cujas políticas não apontaram para um equilíbrio ambiental e socioeconômico
durante o seu histórico de ocupação e desenvolvimento (SILVA e VIEIRA, 2007). 

O  uso  de  indicadores  para  determinar  ideais  mais  sustentáveis  às  atividades
desenvolvidas  pelo  homem  é  recorrente  da  Conferência  Mundial  sobre  o  Meio
Ambiente  e  Conferência  das  Nações  Unidas  sobre  o  Meio  Ambiente  e
Desenvolvimento,  no  Rio  de  Janeiro,  em  1992.  Onde,  a  partir  de  então  houve
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esforços para elaborar  ferramentas que pudessem mensurar,  monitorar  e  avaliar
como as atividades humanas são conduzidas em diferentes contextos e qual a sua
relação em direção à sustentabilidade (DEPONTI, 2001; PASSOS, 2008).

Desta maneira, o processo de avaliação da sustentabilidade por meio de indicadores
é uma alternativa válida para fornecer o retrato da situação da sustentabilidade de
determinado local e subsidiar tomadas de decisão de uma maneira mais simples,
tendo-se para isso inúmeros métodos, cada um com suas características, vantagens
e  limitações,  que  dentre  os  métodos  utilizados  hoje,  o  Marco  de  Avaliação  de
Sistemas  de  Manejo  de  Recursos  Naturais  Incorporando  Indicadores  de
Sustentabilidade (MESMIS) e o Barômetro da Sustentabilidade (BS) figuram entre os
principais com metodologia mediante o uso de indicadores (BELLEN, 2006; SICHE
et al., 2007).

Sendo um modelo sistêmico, flexível e subjetivo de mensuração da sustentabilidade,
o BS destina-se às agências governamentais e não governamentais, a gestores e
pessoas envolvidas com questões relativas ao desenvolvimento sustentável,  para
avaliar o bem estar humano e ambiental de determinada região, tanto no  âmbito
global quanto local, podendo adequar-se ao objetivo do usuário e na escolha de
indicadores a serem usados e como serão organizados, seja em temas, dimensões
ou eixos de bem estar (KRONEMBERGER et al., 2004 MEYER, 2004).

O  MESMIS,  por  sua  vez,  que  faz  uma  abordagem  sistêmica  em  localidades
prioritariamente rurais (como estabelecimentos agropecuários e florestais), traz um
enfoque  interdisciplinar  e  que  ressalta  a  importância  dos  atores  locais  para
estabelecer os impactos socioeconômicos e ambientais que as atividades produtivas
exercem sobre os agroecossistemas (MAIOR et al., 2012).

Com  isso,  o  objetivo  deste  trabalho  consiste  em  analisar  duas  ferramentas  de
avaliação da sustentabilidade a fim de estabelecer o panorama da utilização destes
métodos no contexto da região amazônica.

Metodologia
A Amazônia, região compreendida pela extensão da bacia do rio Amazonas, abrange
no Brasil a porção de 10 estados, segundo a Lei nº 5.173/1966, o que representa
59% do território nacional distribuído em 775 municípios ao longo de mais de 5 mi-
lhões de km², onde vivem mais de 20,3 milhões de habitantes (68,9% da população
vivendo na área urbana e 31,1% na área rural) (IBGE, 2000). 

A partir do contexto desta região do Brasil, que possui 67% das florestas de clima
tropical e 20% das águas doces do mundo (IMAZON, 2011), dois métodos de avalia -
ção da sustentabilidade foram escolhidos para esboçar a perspectiva de seus usos
através da revisão de literatura e da aplicação da metodologia MESMIS na porção
Oriental da região.

No processo de estudo dos materiais existentes sobre as ferramentas, foram anali-
sadas as características e as experiências de utilização de cada método no forneci-
mento do quadro da sustentabilidade de determinado local.
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Já o desenvolvimento da avaliação da sustentabilidade através do MESMIS, se deu
em outubro de 2012, no lote de produção de uma família agricultora, no município de
Irituia, Nordeste Paraense,  através da aplicação de questionário caracterizador de
agroecossistemas que leva em consideração diversos indicadores, que ao serem va-
lorados, permitiu-se chegar à nota da sustentabilidade local.

Resultados e discussões
A partir do levantamento e estudo de materiais bibliográficos com características e
experiências da aplicação do MESMIS e do BS, e em que âmbitos a utilização de
cada  método  possa  ser  mais  bem  empregado  para  retratar  a  situação  da
sustentabilidade, chegou-se ao seguinte quadro síntese (Quadro 1):

Quadro 1.  Principais características do Marco de Avaliação de Sistemas de Manejo de Recursos
Naturais  Incorporando  Indicadores  de  Sustentabilidade  (MESMIS)  e  do  Barômetro  da
Sustentabilidade (BS)

Através  da  literatura,  evidenciou-se  que  o  BS,  segundo  Prescott-Allen,  um  dos
principais  pesquisadores  envolvidos  no  desenvolvimento  desta  ferramenta,  tem
como  uma  das  características  principais  a  capacidade  de  combinar  vários
indicadores  relacionados  ao  bem-estar  humano  (saúde  e  população,  riqueza,
conhecimento e cultura, comunidade e equidade) e ao bem-estar do meio-ambiente
(terra, ar, água, espécies e utilização de recursos), que ao juntar os seus respectivos
índices, permitem ao usuário chegar a uma conclusão a partir de várias informações
considerada  na  avaliação  da  sustentabilidade  (BELLEN,  2004;  LUCENA et  al.,
2010).
 
Lucena (2010) cita Bossel (1999) que ressalta como vantagem do BS a possibilidade
dos atores envolvidos determinarem o nível de sustentabilidade desejável através da
seleção dos indicadores e dos valores extremos das escalas de desempenho, que
vão  de  0  a  100,  indicando  uma  situação:  Insustentável,  Quase  Insustentável,
Intermediária, Quase Sustentável e Sustentável.

Kronemberger et al. (2008) apresentam e discutem os resultados da aplicação da
metodologia  do  BS  no  Brasil,  que  ao  ser  realizada  com  53  indicadores  (12
ambientais, 23 sociais, 9 econômicos e 9 institucionais), demonstrou que o Brasil
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encontra-se em uma condição intermediária, muito próximo da categoria de quase
insustentável. Já em experiência em escala local, na bacia do Bacia do Jurumirim
(Angra dos Reis/RJ), Kronemberger et al. (2004), também encontrou uma posição
intermediaria  em  relação  ao  desenvolvimento  sustentável,  revelando  um  melhor
desempenho do BS nos aspectos ambientais, o aproximando mais da conservação
ambiental do que da equidade social e do crescimento econômico. 

Através da aplicação  do MESMIS em um agroecossistema na Amazônia Oriental,
pôde-se perceber que este método de avaliação da sustentabilidade se caracteriza
pela capacidade de construir um conceito de sustentabilidade de forma participativa
em virtude de a sua metodologia se adequar às especificidades locais e da necessi-
dade de estudo junto às famílias agricultoras, o que acarreta na escolha dos indica-
dores que irá se trabalhar.

Tendo sido utilizados 33 indicadores (8 ambientais, 12 sociais e 13 econômicos),
chegou-se em uma nota da sustentabilidade do agroecossistema com valor de 3,9
(1,4 da dimensão ambiental, 1,1 da dimensão social e 1,4, da dimensão econômica).
Valor a abaixo do ideal de sustentabilidade, que é 10 (sendo 3,3 de cada dimensão). 

Com esta aplicação na região, pode-se asseverar,  a partir  de Astier et al.,  2008;
Silva, 2009; Maior et al., 2012, que este método de análise local  que levanta uma
reflexão  crítica  a  cerca  de  um  enfoque  científico  dinâmico  e  interdisciplinar  na
avaliação da sustentabilidade,  dando importância  a  uma abordagem participativa
nestes  processos e  possibilidade  de  uma  leitura  mais  ampla  dos  sistemas  de
produção como um todo.

Conclusões
O BS é um método de análise bidimensional  (do bem-estar  humano e  do meio
ambiente), sendo útil na verificação dos níveis de desenvolvimento sustentável de
uma cidade, estado, região e até de um país, auxiliando na tomada de decisão,
formulação  de  políticas  públicas  e  outros  fins  a  que  se  proponham os  agentes
interessados (LUCENA, et al., 2010).

O MESMIS é um método com tem diversas experiências de aplicação pelo mundo
todo, sendo utilizado por famílias agricultoras e em atividades de base ecológica, de
forma  participativa,  sendo  indicado  para  análises  de  diversificados
agroecossistemas,  também  através  do  tempo,  o  que  condiciona  seu  uso  na
Amazônia.

Portando, a partir do estudo a cerca dos métodos BS e MESMIS, pode-se apontar a
viabilidade do uso destas ferramentas no cenário amazônico a fim de se fornecer o
retrato  da  situação  da  sustentabilidade  de  diferentes  locais,  desde
agroecossistemas, até cidades e estados, para subsidiar tomadas de decisões.
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